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Depois de um 

longo período de se-

ca, voltou a chover no 

Distrito Federal. Se-

gundo o Instituto Na-

cional de Meteorologi-

a, no Centro-Oeste 

brasileiro, as chuvas 

irão retornar de ma-

neira gradual, princi-

palmente no mês de outubro1 .  

A chuva traz muitos be-

nefícios. Diminui a incidência 

de doenças respiratórias cau-

sadas pela baixa umidade, por 

exemplo2 . Além disso, favore-

ce o regular abastecimento 

populacional de água, uma 

questão relevante se conside-

rarmos o histórico recente de 

crises hídricas na Capital3. 

Todavia, deve -se aten-

tar para o fato de que o au-

mento no volume de chuvas 

associado a altas temperaturas 

também pode favorecer a proli-

feração do Aedes aegypti, o 

transmissor da dengue4. O 

mosquito vive em áreas urba-

nas e a infestação é intensa 

em regiões densamente povo-

adas, marcadamente naqueles 

espaços com ocupação 

desordenada5. 

O DF já registrou mais 

de 63 mil casos prováveis de 

dengue até agosto deste ano6 , 

o que corrobora para o fato de 

que esse é um sério problema 

de saúde pública. Assim, é im-

prescindível que a sociedade 

adote medidas que dificultem a 

proliferação do mosquito vetor 

da doença. 

As chuvas retornaram. Por isso,  

deve-se adotar medidas preventivas 

c o n t r a  a  m u l t i p l i c a ç ã o  d o s 

mosquitos vetores de doenças .  

I n t e r e s s e s  

e s p e c i a i s :  

 A Dengue e o 

mosquito Ae-

des aegypti; 

 Dengue: agen-

te causador, 

vetor e princi-

pais sintomas; 

 Como comba-

ter a prolifera-

ção do mosqui-

to da dengue.  
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Trata-se de 

uma doença causa-

da por um vírus do 

gênero Flavivírus, 

que é transmitido 

pela picada do 

mosquito Aedes 

aegypti. Segundo 

pesquisas, grandes 

reservatórios, como 

c a i x a s 

d’água, ga-

lões e tonéis 

são os princi-

pais criadou-

ros de A. a-

egypti. Ou-

tros locais também 

devem ser monito-

rados, como vasos 

de plantas, calhas 

entupidas, garrafas, 

lixo a céu aberto, 

bandejas de ar-

condicionado e po-

ço de elevador5. 

Devido à par-

ticipação do mos-

quito como vetor no 

ciclo de transmis-

são da doença, 

qualquer epidemia 

de dengue está di-

retamente relacio-

nada à concentra-

ção no número des-

ses insetos. Assim, 

quanto mais inse-

tos, maior a proba-

bilidade de ocorre-

rem casos da 

doença7 .  

A G E N T E  C A U S A D O R  

Fase FEBRIL 

 Febre abrupta (entre 39ºC e 40ºC) que dura entre 2 a 7 dias, associa-

da a dor de cabeça, fraqueza, dores musculares, nas articulações e 

ao redor dos olhos. Náusea, vômitos e diarreia podem estar presen-

tes, assim como manchas vermelhas na face, tronco e membros, com 

ou sem prurido. 

 Grande parte dos doentes se recuperam gradativamente com me-

lhora do estado geral e retorno do apetite. 

D O E N Ç A :  S I N A I S  E  S I N TO M A S  

De acordo com o Ministério da Saúde, a dengue é uma doença 

dinâmica, que tanto pode evoluir para o desaparecimento dos sin-

tomas, quanto pode agravar-se, demandando intervenções médi-

cas. Para os casos sintomáticos, há alguns sintomas conhecidos8
.  
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Fase CRÍTICA 

 Presente em alguns doentes, podendo evoluir para formas graves, 

demandando atenção médica. 

 Tem início com a diminuição da febre entre o 3º e o 7º dia do início da 

doença, acompanhada do surgimento dos sinais de alarme. 

Os ovos do 

inseto são 

colocados pela 

fêmea do A. 

aegypti em água 

limpa e parada, 

nas paredes do 

criadouro. Daí a 

importância de 

lavar, com 

escova ou 

palha de aço, 

as paredes dos 

recipientes, 

onde o ovo pode 

permanecer 

grudado
5
.  
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S I N A I S  D E  A L A R M E  N A  D E N G U E  

◦ Dor abdominal intensa e contínua. 

◦ Vômitos persistentes. 

◦ Acúmulo de líquidos em regiões do corpo, como na cavida-

de abdominal e no pulmão, por exemplo. 

◦ Queda excessiva de pressão quando na posição de pé e/ou 

sensação de desmaio iminente. 

◦ Aumento de tamanho do fígado maior do que 2 cm abaixo 

do contorno das últimas costelas. 

◦ Sangramento de mucosa. 

◦ Grande apatia e/ou irritabilidade. 

◦ Aumento progressivo do hematócrito. 

Fonte: https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/biblioteca/dengue-diagnostico-e-manejo-

clinico-adulto-e-crianca/ (com alterações) 
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Na natureza, os 

ovos do A. 

aegypti podem 

sobreviver até 

450 dias fora 

d’água. Esta 

resistência 

permite que os 

ovos sobrevivam 

por muitos 

meses em locais 

secos, até a 

chegada do 

próximo período 

chuvoso e 

quente, quando 

as condições 

ambientais irão 

propiciar a 

eclosão dos 

ovos e o 

consequente 

desenvolvimento 

dos insetos
5
. 

O tratamento da 

dengue é feito com o 

objetivo de aliviar 

s i n t o m a s  c o m 

m e d i c a m e n t o s , 

ingestão de líquidos e 

repouso. Ao primeiro 

sinal dos sintomas, 

procure o serviço de 

saúde9. 

Fatores de risco 

individuais, como 

idade e presença de 

comorbidades podem 

d e t e r m i n a r  a 

gravidade da doença. 

Fazem parte do 

grupo de risco, por 

exemplo, crianças 

mais novas e 

indivíduos acima de 

65 anos11. 



A dengue é transmitida pelo Aedes aegypti. Dessa forma, a 

forma mais eficaz de prevenção é combater a infestação desse 

mosquito. Vejamos algumas ações que devem ser implementadas 

ao menos uma vez por semana
12

. 

 Verificar se a caixa d’água está bem tampada. 

 Deixar as lixeiras bem tampadas. 

 Colocar areia nos pratos de plantas. 

 Recolher e acondicionar o lixo do quintal.  

 Limpar e guardar as vasilhas dos bichos de estimação. 

 Limpar a bandeja coletora de água do ar-condicionado. 

 Limpar as calhas. 

 Cobrir piscinas  

 Tapar os ralos e baixar as tampas dos vasos sanitá-

rios. 

 Limpar a bandeja externa da geladeira. 

 Cobrir bem a cisterna. 

 Cobrir bem todos os reservatórios de água.  

P R E V E N Ç Ã O  
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Em condições 

favoráveis, 

após a eclosão 

do ovo, o 

mosquito pode 

alcançar a 

forma adulta 

em 10 dias. 

Assim, a 

eliminação de 

criadouros 

deve ser 

realizada pelo 

menos uma 

vez por 

semana5. 

A Secretaria 

de Estado de Saú-

de do Distrito Fede-

ral (SES/DF) faz o 

acompanhamento 

das informações 

acerca da dengue 

no DF10. De acordo 

com o último Bole-

tim Epidemiológico 

(Ano 17, nº 36, se-

tembro de 2022), 

registrou-se o dado 

alarmante de que 

houve um aumento 

de 405,5% no nú-

mero de casos pro-

váveis de dengue 

em residentes no 

DF numa compara-

ção com o mesmo 

período no ano de 

2021. Sobre a situ-

ação nas regiões 

administrativas 

(RAs), Ceilândia 

apresentou o maior 

número de casos 

prováveis, seguida 

de Samambaia, Ta-

guatinga, Planalti-

na, e São Sebasti-

ao. Essas RAs con-

centraram 44,08% 

dos casos prová-

veis de dengue do 

DF11.  
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A Secretaria de Estado de Educação 

do Distrito Federal visa proporcionar 

uma educação pública, gratuita e de-

mocrática, voltada à formação inte-

gral do ser humano para que possa 

atuar como agente de construção ci-

entífica, cultural e política da socie-

dade, de modo a assegurar a univer-

salização do acesso à escola e da 

permanência com êxito no decorrer 

do percurso escolar de todos os es-

tudantes.  
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